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  Para Mariska, “minha amiga, minha irmã”, que nos deixou no Grupo Ceres com saudades…


  Para minha mãe, Zizi, que gostava de escrever poesia.


  Para Rafael, meu neto, que nasceu junto com o livro:
“um começar de novo, um jogo,
uma roda rodando por si mesma…
um sagrado dizer sim…
Sim, para o jogo de criar…”.


  A poesia me pega com sua roda dentada,
me força a escutar imóvel
o seu discurso esdrúxulo.
Me abraça detrás do muro, levanta
a saia pra eu ver, amorosa e doida.
(…) Eu corro ela corre mais,
eu grito ela grita mais,
sete demônios mais forte.
Me pega a ponta do pé
e vem até na cabeça,
fazendo sulcos profundos.
É de ferro a roda dentada dela.


  Adélia Prado
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  Este livro, que trata do preconceito contra a mulher, faz parte de uma coleção sobre diversos tipos de preconceitos. É preciso começar tentando esclarecer a escolha do título, que mistura corpos e poemas com diferença, e busca fazer uma genealogia da “mulher”, entre aspas. Mulher está entre aspas justamente para enfatizar que não existe uma essência de mulher que estaria na origem do preconceito contra ela. Para a genealogia, perguntas sobre origem — como começou esse danado de preconceito contra a mulher? ele se deve à sua fraqueza? à sua incapacidade inata de lidar com as ciências exatas (como argumentou o ex-reitor da Universidade de Harvard)? ao fato de ela sangrar todo mês? ao útero? — não fazem o menor sentido e apenas contribuem para o acirramento do preconceito.


  A genealogia é um método proposto por Nietzsche e utilizado por Michel Foucault, que tem como objetivo justamente desafiar a busca de origem, que tenta capturar a essência e a identidade, que acredita que a perfeição esteja na origem, associando-a a um trabalho dos deuses que se faz acima das vicissitudes da história, e que considera que ali se encontra a verdade. Para Foucault, “a genealogia precisa da história para se livrar das quimeras da origem” e seu papel é registrar o desenvolvimento da humanidade como sendo uma série de interpretações, entendendo a interpretação não como “a lenta exposição de um significado escondido em uma origem”, mas como “a apropriação violenta e sub-reptícia de um sistema de regras, que em si mesmo não tem nenhum significado essencial, para lhe impor uma direção, dobrá-lo a uma nova vontade, forçar sua participação em um outro jogo, e submetê-lo a regras secundárias” (Foucault, 2001, p. 1.014)1. Assim como precisa da história, a genealogia também precisa do corpo, que, da mesma forma que o poema, tem “fronteiras, que se materializam na interação social”, como argumenta Donna Haraway, que, continuando seu argumento, escreve:


  Fronteiras são desenhadas através de práticas de mapeamento; “objetos” não pré-existem como tais. Objetos são projetos de fronteiras. Mas fronteiras oscilam desde dentro, fronteiras são muito ardilosas. O que as fronteiras contêm provisoriamente permanece gerativo, produtivo de significados e de corpos. Assentar (visualizar)2 fronteiras é uma prática arriscada (Haraway, 1995, p. 40).


  O risco envolvido na prática de assentar/visualizar fronteiras está diretamente relacionado à afirmação e à escuta da diferença. Um bom exemplo desse risco aconteceu certa manhã comigo, ao encontrar um amigo perto de minha casa, com quem tive mais ou menos o seguinte diálogo:


  — Oi, você mora por aqui?


  — Não, estou vindo da casa do meu namorado.


  — Onde ela mora?


  — Eu disse namorado e não namorada.


  — Ah… por favor, me desculpe! Onde ele mora?


  E a conversa pôde prosseguir mais tranquilamente a partir daí, mas algo havia mudado. Me dei conta de como tinha sido difícil eu mesma, que tento estar atenta ao preconceito, lidar com a diferença, quando ela irrompeu, assim de repente, não sendo capaz de visualizar a fronteira que estava sendo assentada naquele momento. Felizmente, esse amigo assumiu o risco de denunciar minha escuta, mostrando, assim, como existem defesas contra a diferença e as delimitações de fronteiras de modo a que elas permaneçam invisíveis. Digo felizmente, porque geralmente as pessoas não têm coragem (nem paciência) de denunciar a escuta preconceituosa de sua fala e as coisas então permanecem as mesmas. É preciso mesmo coragem (e humildade) para assumir o risco de assentar e de visualizar fronteiras. É uma espécie de combate que travamos cotidianamente entre nós.


  Diferença é uma espécie de mote contínuo desse trabalho porque considero que o preconceito se constitui justamente nesse combate/embate que significa lidar com a diferença no assentamento e visualização de fronteiras, onde nossos corpos são as armas. Nos Estados Unidos, é comum ver sinais dizendo:


  “No Trespassing. Transgressors will be punished by law.”3


  delimitando propriedades. A diferença é um acontecimento que tem alguma coisa a ver com essa delimitação violenta de propriedades, do que me pertence, do que é só meu, do que, na verdade, sou eu. Em outras palavras, como veremos, a diferença toca na questão da identidade.


  Este livro é composto de três partes, uma introdução em que tento esclarecer o que considero como sendo o preconceito contra mulher e como ele se produz e se mantém até hoje a partir de relações de poder. Tomando o preconceito como um conceito, considero a fabricação de novos conceitos como tarefa da filosofia, tarefa política e histórica, na medida em que esta fabricação se dá num contexto de desigualdades. Por isso, na segunda parte, seguindo uma orientação genealógica, busco entender criticamente como, na filosofia ocidental, diferentes pensadores têm fabricado o conceito de mulher e diferença, numa tentativa de usar esse entendimento crítico para a construção de conceitos que tornem possível fazer a igualdade verdadeira, ou, nas palavras de Jacques Rancière, “verificar a igualdade”. Finalmente, a terceira parte consiste na discussão de como têm sido fabricados novos conceitos de mulher na teoria e na prática feministas, que têm tentado enfrentar o preconceito que mantém mulheres e homens na prisão de estereótipos e identidades impostas. Nesta parte, falarei brevemente de nosso trabalho na Delegacia de Mulheres, especialmente do Grupo de Mulheres que há mais de cinco anos vem se reunindo para conversar sobre a experiência da violência, que considero um dos temas mais urgentes a serem tratados em relação ao preconceito contra a mulher. Os números da violência contra a mulher — estupros, assassinatos, abusos, espancamentos, insultos, ameaças, bem como o desrespeito gritante aos direitos sexuais e reprodutivos, tais como mortes e injúrias provocadas pela prática clandestina do aborto, e a mortalidade materna — continuam a crescer e considero que nessa violência específica contra mulheres é onde desemboca o preconceito contra a mulher. Finalmente, como uma forma de enfrentamento dessas questões, seguindo Francisco Ortega, faço algumas anotações sobre a “amizade como meio de vida”, proposta por Foucault em seus últimos escritos. O livro contém ainda um pequeno glossário com palavras-chave sobre o assunto e a sugestão de alguns títulos que considero importantes para a continuação do estudo do assunto no Brasil.


  Assim como meu apelo à filosofia foi bastante seletivo, também o foi minha escolha das teorizações feministas com as quais me identifico, que se caracterizam pela necessidade de não se fecharem em si mesmas em torno da discriminação por sexo, mas de se abrirem para a luta contra outras formas de dominação, inclusive a dominação da natureza, tomada como puro recurso para consumo dos humanos, como tem denunciado o movimento ecológico.4


  Minha orientação em relação aos estudos feministas tem sido basicamente voltada para os caminhos abertos pela produção de algumas feministas nos Estados Unidos, certamente pela experiência de ter estudado e vivido o feminismo no campus de uma universidade na Califórnia, em Santa Cruz, no princípio da década de 1980, me identificando com os trabalhos que criticam a busca de origem e a essência de uma identidade. Essa identificação tem marcado minha prática (que é também teoria) de pesquisa e de ensino e minha luta. Porém, não podemos esquecer que minha prática se dá numa comunidade feminista que se desenvolve em todo o Brasil, em contato permanente com o movimento internacional — é local e global.5


  Este livro, de qualquer forma, teria uma cara inteiramente diferente se tivesse sido escrito por qualquer outra de nós, pessoas que estamos preocupadas com a questão do preconceito, pesquisando e lutando contra ele. Por mais óbvio que isso seja, não custa explicitar que o preconceito contra a mulher aqui está sendo tomado dentro de uma determinada perspectiva e que existem outras perspectivas das quais também precisamos em nossa luta e que é preciso deixar espaço para elas. É preciso explicitar também que a força de nossa produção feminista está no fato de que não estamos estudando e escrevendo simplesmente para publicar qualquer coisa, de modo a satisfazer a exigência da universidade, cada vez mais submetida ao sistema do “publique ou pereça” das universidades americanas, que considero trágico, especialmente aqui no Brasil. Publicar é importante sim, pois é uma forma de conversa com um número grande de pessoas que poderão contribuir na luta, mas não pode ser uma publicação massificada, compulsória, segundo critérios estabelecidos de fora, sufocando a singularidade de quem escreve, ou seja, tornando-a inteiramente ineficaz e mesmo inútil. Publicar por publicar? Considero que isso seria fatal para os feminismos.


  Certamente, apesar de toda singularização que tentei processar ao longo da escrita, o que me torna responsável por ela, gostaria de agradecer a muita gente. São pessoas que contribuíram, de uma forma ou de outra, para que este trabalho fosse possível. Em primeiro lugar, a minha querida equipe de pesquisa, especialmente Alane Michelini Moura, Alessandra Nogueira Araújo, Alex Neris, Ataualpa Maciel Sampaio, Camila de Sousa Menezes, Carla Regina Nascimento, Cíntia Maria Teixeira, Clarissa Valadares Cunha, Dorotea Santana Andrade, Gean Paula Melo Rocha, Júnia Penido Monteiro, Marina Lima Azevedo, Marina Santos, Patrícia Monteiro e Silva, Paulo Mariano Campos e Simone Francisca de Oliveira, pelas discussões sempre calorosas, e também pelo apoio, no período difícil que tive que me ausentar recentemente, assumindo a supervisão do estágio, as discussões do seminário, e a coordenação e supervisão do grupo de mulheres, que, por isso, se manteve vivo e cada dia mais forte, e também pelo carinho e cuidado comigo (apesar de meus protestos de autonomia…); às estagiárias e aos estagiários da Delegacia de Mulheres, especialmente Miriam Cássia Mendonça, que, em 1997, teve a ideia de propor o estágio e me convidar para ser supervisora, escrevendo junto comigo o projeto que apresentamos à UFMG e à Delegacia; a todas as mulheres do Grupo de Mulheres e a todas as mulheres que atendemos no Setor de Psicologia da Delegacia; às inúmeras pessoas que participaram do Seminário de Relações de Gênero do Mestrado, carinhosamente batizado de “grupo de estudos”; às alunas e alunos de Psicologia Social II, da graduação, especialmente aquelas e aqueles que se encantaram com a descoberta das teorizações feministas e também aqueles e aquelas que se assustaram com ela, especialmente também aos queridos e queridas estudantes, que me mandaram uma belíssima orquídea lilás levada pelo Renan Lemos, às 10 horas da noite, no meu segundo dia de internação depois da cirurgia; à minha irmã e amiga, Tê Azerêdo Rios, que me ajudou no meu processo de escrita desde que éramos meninas, acreditando o tempo todo que eu iria conseguir, e também que me deu O segundo sexo já na década de 1970, e continua a me dar os livros mais importantes; à Sílvia Azerêdo Boschi, minha filha e amiga, que sempre lê criticamente o que escrevo e me ajuda também com o inglês; à Miriam Langenbach, minha amiga e irmã, que me introduziu no movimento ecológico, mostrando o valor da comida orgânica não apenas para mim, mas para a própria terra, como uma forma de resistência ao capitalismo, juntamente com a redução do consumo, o reaproveitamento e a reciclagem dos materiais; ao meu querido Grupo Ceres — Branca Moreira Alves, Jacqueline Pitanguy, Leila Barsted e Mariska Ribeiro — amigas e irmãs feministas, o que faz toda a diferença; à Donna Haraway e James Clifford, com quem tive meu primeiro seminário no Programa História da Consciência, em Santa Cruz, e com quem construí uma preciosa relação de amizade; à Nancy Chodorow, que me deu segurança para teorizar criticamente sobre seu trabalho; à querida amiga Gloria Watkins, que escreveu tantos livros com o pseudônimo de bell hooks sobre a experiência de ser negra nos Estados Unidos e que veio assistir à minha primeira palestra sobre feminismo no Brasil, me dando a alegria de incluir meu trabalho no das women of colour nos Estados Unidos; à Yara Simão, que sempre me deu espaço para desfrutar das coisas boas que uma análise pode oferecer; à Maria do Carmo da Fonseca e Eduardo Rios Neto, que me abriram as portas do Cedeplar-UFMG para eu falar sobre as teorizações feministas; à Mariza Correa, que me introduziu no feminismo nos Estados Unidos, já em 1971, e abriu espaço na UNICAMP e nos Cadernos Pagu para meus trabalhos; à Cláudia de Lima Costa, amiga em quem sinto confiança no meu trabalho, também apoiando minhas publicações; à Carmen Barroso e Albertina Costa, com quem trabalhei durante dois anos na Fundação Carlos Chagas, desde o começo uma casa importante do feminismo; à Magdalena León, que me convidou para o Fórum das Américas pela Diversidade e Pluralidade, em Quito, preparatório da III Conferência Mundial contra o Racismo; à Adriano Nuernberg e Mara Lago, amigos queridos que me convidaram para participar de seu grupo de trabalho Gênero e Psicologia, na ANPPEP; às amigas Yara Frizzera, Sonia Misságia e Marília da Mata Machado, também pela confiança em meu trabalho; a Valdemar Sguissardi, que me fez o convite em nome da Cortez Editora e teve paciência e compreensão; ao CNPq, pela bolsa de produtividade em pesquisa desde 2003.


  Introdução


  A produção e manutenção do preconceito contra a mulher


  Todo o falso dilema da igualdade versus a diferença cai, desde o momento em que já não temos uma entidade homogênea “mulher” confrontada com outra entidade homogênea “homem”, mas uma multiplicidade de relações sociais nas quais a diferença sexual está construída sempre de diversos modos, e onde a luta contra a subordinação tem que ser estabelecida de formas específicas e diferenciais. A pergunta sobre se as mulheres têm que se tornar idênticas aos homens para serem reconhecidas como iguais, ou se têm que afirmar sua diferença a custo da igualdade, aparece como pergunta sem sentido uma vez que as identidades essenciais estão sendo questionadas.


  Chantal Mouffe


  Preconceito contra a mulher? À primeira vista, pareceria absurdo falar em preconceito contra a mulher, já que as mulheres estão em toda parte, geralmente vivem conosco em nossa casa e cuidam de nós. Na verdade, é dentro do corpo de uma mulher que iniciamos nossa vida, é nela que somos gerados6 e é geralmente com ela que temos nossa primeira relação de profunda intimidade. Bem, mas essas são mulheres concretas, diferentes umas das outras, mulheres no plural, a quem geralmente amamos e respeitamos. Haveria então um preconceito contra a mulher, no singular? Parece não haver dúvida quanto a isso se pensarmos nas várias imagens de mulher em nossa cultura7: a mulher feia — nas praias brasileiras se vendem camisetas para homens, onde se vê escrito na frente “Salva Gatas” e nas costas “As feias afoga (sic)” —, a mulher bonita/gata, que numa propaganda da cerveja Skol é reproduzida em massa e enviada de presente aos homens, como uma mercadoria qualquer. E Vinicius de Moraes começa seu poema “Receita de Mulher” pedindo desculpas às “muito feias”, pois considera que beleza seja fundamental em sua “receita”.


  Parece realmente haver um receituário que define a mulher “de verdade” como sendo bonita, de acordo com regras bem específicas, que devem ser estritamente cumpridas. A mulher de capa da revista Playboy pode ser considerada um bom exemplo desse receituário.8 Cumprir tais regras, no entanto, implica um alto consumo para cuidar da aparência, do “físico” — frequentar academias de ginástica (ou ter um personal trainer) — ou fazer operação plástica, lipoaspiração etc. para ter a pele sem rugas, determinadas medidas do corpo, ter dentes perfeitos, cabelos sedosos e bem pintados, e estar em dia com a moda, de preferência usando as grifes famosas do primeiro mundo. Sabemos que, especialmente no Brasil, a grande maioria das mulheres não tem acesso sequer ao mínimo necessário para gozarem de boa saúde, quanto mais a esse tipo de consumo. Então essas mulheres não são mulheres “de verdade”? E a Amélia, da música de Ataulfo Alves e Mário Lago?9 Não era ela “a mulher de verdade” porque não tinha “a menor vaidade”? E porque passava fome ao lado de seu homem, dando-lhe apoio (chegando mesmo a achar bonito não ter o que comer)? Há, então, dois tipos de “mulher de verdade” no Brasil: a “Amélia”, esposa tão abnegada, que gosta até de passar fome, que vive para o marido e o lar, em oposição à outra, para quem é feita a música, que é consumista: “você só pensa em luxo e riqueza, tudo que você vê você quer”.


  A figura da Amélia introduz a necessidade de se considerar a categoria classe social para pensarmos o preconceito contra a mulher, e, por sua vez, a figura da mulata e da mulher negra, como mostram os estudos de Sonia Giacomini (1992, 1994), sobre a mulata profissional, e de Mariza Correa (1996), sobre a invenção da mulata, que introduzem a categoria raça para se pensar esse tipo de preconceito. Assim como o poema e a música buscam a verdade sobre a mulher, esses estudos mostram também a questão da busca do que é a mulata de verdade, tentando aproximá-la da mulher bonita/gata10 e diferenciá-la da empregada doméstica, da prostituta ou da mulher negra, e valorizá-la como uma figura de integração entre as raças e como um dos elementos que melhor representam a miscigenação da cultura brasileira, juntamente com o samba, o futebol e a feijoada.


  Porém, deixemos de lado, por enquanto, a questão da verdade, pois, como veremos, a própria expressão “de verdade” expressa uma forma de preconceito, que tenta enquadrar mulheres e homens em estereótipos11 e remete à complexa questão da identidade e diferença, que serão tratadas mais adiante. O que importa agora aqui é entender que essas mulheres — a mulher de capa da Playboy, a mulher feia, a Amélia da música e a mulata profissional — são percebidas “fundamentalmente como corpo”, num mundo em que o discurso é masculino, como se expressa Marilena Chaui, que entende


  por discurso masculino sobre o corpo feminino um discurso que não é simplesmente produzido e proferido por homens e ao qual seria necessário contrapor um discurso proferido por mulheres, visto que este último poderia (como tem ocorrido) ser apenas uma versão dos mesmos discursos anteriores sob ótica feminina. Ao considerá-los discursos masculinos, o que queremos simplesmente notar é que se trata de um discurso que não só fala de “fora” sobre as mulheres, mas, sobretudo, que se trata de uma fala cuja condição de possibilidade é o silêncio das mulheres (Chaui, 1985, p. 43).12


  Essas imagens de mulher, aparentemente isoladas umas das outras, convergem para uma dicotomia fundamental — no sentido mesmo de fundante — da sociedade capitalista falocêntrica13, baseada na instituição da heterossexualidade (heterossexualidade compulsória) e na competição: a dicotomia entre a santa/virgem e a puta. Ambas tomam como referência o homem — pai, provedor, viril, que não se satisfaz sexualmente apenas com sua esposa e não controla o próprio desejo sexual, não admitindo que ela faça o mesmo, inclusive porque a esposa ocupa o lugar de santa/virgem na dicotomia estabelecida com a puta, e muitas vezes tanto ele quanto ela consideram que sua relação sexual não admite determinados comportamentos que são comuns na relação com a prostituta14.
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